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Ementa 
Estudar os conteúdos básicos da regência de grupos vocais e instrumentais e as 

diferentes classificações para as vozes e instrumentos. Aplicação prática dos conteúdos em 
exercícios favorecendo a experimentação e a criatividade. 

Objetivo Geral 
Desenvolver nos alunos a competência técnica para desempenhar as funções em que 

a regência está em foco e prover conhecimentos teóricos para embasar o estudo científico das 
vozes e dos instrumentos. 

Objetivos Específicos 
� Estudar os aspectos teóricos e praticar a regência dos diferentes tipos de compassos em 

sua diversidade de particularidades; 
� Exercitar os conteúdos em experiências reais de regência com pequenos grupos vocais e 

instrumentais; 
� Estudar as diferentes classificações organológicas em seus aspetos científico e tradicional; 
� Compreender a escala geral de vozes e instrumentos e as características técnicas de 

produção de cada um. 

Conteúdo Programático 
Unidade I: Técnica de regência e gestual para os compassos binários, ternários, quaternários 
tanto simples quanto compostos com e sem subdivisões. Prática de entradas (levare), cortes e 
fermatas. Mudança de andamento e alterações de dinâmica. Expressividade: gestos padrão, 
para o legato e o staccato. Acentos e precisão rítmica. Independência das mãos. 
Unidade II: Classificação organológica (científica) e organização tradicional das vozes e 
instrumentos. Classificação científica: idiófonos, membranófonos, cordófonos, aerófonos e 
eletrófonos. Classificação tradicional: cordas, sopros, percussão e teclado. Escala geral dos 
sons musicais. Introdução à acústica. Introdução à instrumentação. 

Metodologia 
Dividir-se-ão as aulas em duas partes de 2h/a cada: a primeira será destinada ao 

estudo dos conteúdos da Unidade 1 e a segunda aos da Unidade 2. Aos conteúdos teóricos 
seguir-se-ão imediatamente os exercícios práticos. Audições e demonstrações musicais far-se-
ão ao longo do semestre como forma de motivar os alunos e para demonstrar as 
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características técnicas das vozes e instrumentos. Sempre que possível, a prática far-se-á com 
pequenos grupos tendo os próprios alunos como músicos.  

Avaliação 
As avaliações serão práticas para os conteúdos de Regência e escritas para os de 

Organologia. Assiduidade e participação serão avaliadas à critério do professor. Abaixo uma 
tabela com o peso e os critérios de cada avaliação (Quadro 1): 

Avaliação Data Nota Descrição 
Primeira 07/10/2014 10,0 Prática valendo 5,0 e teórica valendo 5,0 
Segunda 11/11/2014 10,0 Prática valendo 5,0 e teórica valendo 5,0 
Terceira 06/12/2024 10,0 Prática valendo 5,0 e teórica valendo 5,0 

Reposição 22/12/2014 10,0 Prática valendo 5,0 e teórica valendo 5,0 
Final 29/12/2014 10,0 Prática valendo 5,0 e teórica valendo 5,0 

Quadro 1: Critérios de Avaliação 

Recursos 
Quadro-branco, marcador, projetor, aparelho de som, teclado ou piano. 

Cronograma 
O conteúdo programático será divido conforme o cronograma abaixo (Quadro 2): 

Iniciação à Regência e Organologia  

Mês Dia Aula Conteúdo 
09 09 01 Apresentação. Introdução à Regência. Introdução à Organologia. 

 16 02 Compassos binários simples. Introdução à Acústica 
 23 03 Compassos ternários. Escala geral das vozes. 
 30 04 Compassos quaternários. Escala geral dos instrumentos. 

10 07 05 Avaliação 1 
 14 06 Compassos binários compostos. Cordófonos (Cordas). 
 21 07 Compassos ternários compostos. Cordófonos (Cordas). 
 28 08 Compassos quaternários compostos. Aerófonos (Madeiras). 

11 04 09 Compassos irregulares. Aerófonos (Metais) 
 11 10 Avaliação 2 
 18 11 Compassos alla breve. Membranófonos e Idiófonos (Percussão). 
 25 12 Atividade semipresencial. 

12 02 13 Alternância de compassos. Eletrófonos (Eletroeletrônicos). Étnicos. 
 09 14 Mudança de andamentos. Princípios de Orquestração. 
 16 15 Avaliação 3 
 22  Reposição 
 29  Final 

Quadro 2: Cronograma e conteúdo 
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